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SÍNTESE
Partindo da preocupação com a instrução pública soviética, a psicologia pedagógica nesse cenário se debruçou sobre os estudos teóricos e experimentais a respeito da eficácia do processo de ensino. Ressaltando-se a necessidade do desenvolvimento da prática educativa do sistema de ensino em bases da teoria histórico-social de apropriação da cultura material e intelectual humanas, pesquisadores influenciados por essa vertente direcionaram seus esforços para a tarefa de clarificar como se dá o desenvolvimento da psique infantil nas suas relações com os outros e o conhecimento na escola, utilizando para tal, a abordagem da atividade de estudo. Neste enfoque, foi necessário o estabelecimento de novos critérios que possibilitem a avaliação qualitativa do processo de ensino, sendo esses mais do que o estabelecimento das capacidades e hábitos adquiridos, o sentido que a atividade de estudo tem para o estudante e o desenvolvimento da capacidade de autocontrole e autoavaliação do seu comportamento de estudo. 
Na perspectiva da unidade entre psique e atividade, toma lugar importante nas pesquisas a consideração dos fatores morais do desenvolvimento da personalidade individual uma vez que a atividade de estudo, tomada de forma integral, é possuidora de uma estrutura específica (atividade – ação – operação e motivo – finalidade – condições) cujo desenvolvimento proporciona o surgimento das chamadas neoformações, os produtos subjetivos da atividade.  Assim, a atividade de estudo tem um caráter formador também da personalidade do aluno, sendo seu desenvolvimento psíquico compreensível apenas pelo exame das ligações internas estabelecidas e suas mudanças ocorridas ao longo da vida escolar do aluno quando considerado como indivíduo ativo no processo de estudo e na sociedade que vai se tornando sujeito de seu comportamento. O papel desses estudos passa a ser, dessa forma, estabelecer como se desenrola a formação dessas estruturas no decurso do desenvolvimento a fim de compreender como a atividade de estudo influencia o desenvolvimento mental e moral (caráter voluntário e motivações), investigando a passagem da atividade ao seu produto subjetivo, fornecendo também dados sobre a individualidade e particularidade do pensamento teórico. Nesse contexto é que se ressalta a necessidade da elaboração de condições de ensino em que a atividade de estudo assuma um sentido pessoal para o aluno, provendo fonte de autodesenvolvimento e inclusão na prática social, sendo para isso imprescindível o a construção de uma atividade que se renova ao longo do processo com base nas capacidades de cada idade escolar.
Seguindo o embasamento da atividade de estudo, o desenvolvimento do indivíduo ocorre através da assimilação ou apropriação da experiência histórico-social acumulada. Embora possa levar em alguns casos apenas ao domínio de conhecimentos, habilidades e hábitos, é somente pela assimilação ativa, não de adaptação à realidade, mas da atividade do sujeito em se apropriar das condições sociais e modificar a si mesmo, que se desenvolvem as capacidades e formas gerais de atividade que por consequência levam ao desenvolvimento psíquico e assimilação de novas habilidades e conhecimentos mais complexos. Através do ensino, a assimilação das experiências socialmente elaboradas é organizada a fim de promover avanços qualitativos nas capacidades do indivíduo para transformar a atividade genérica humana fixada historicamente, em sua própria atividade, em um processo de autotransformação. Tomando assim a unidade de análise considerada (tarefa de estudo) como um processo que vai além da aquisição de conteúdo científico, visando a transformação daquele que estuda (mental e moralmente), a atividade de estudo se estrutura nos componentes: 1) o escolar compreende a tarefa de estudo e, considerando suas motivações para o estudo, se compreende como sujeito da atividade se capacitando para as generalizações; 2) realiza as ações de estudo que em correta organização leva a instrumentalizar-se para usar as generalizações como chaves para diferentes áreas do conhecimento; 3) realiza ações de controle e avaliação. 
Apropriando-se dessas premissas, o experimento formativo prolongado foi utilizado para as pesquisas a respeito dos processos de mudança que ocorrem na psique durante a atividade de estudo, favorecendo também o esclarecimento das condições para o trânsito das neoformações, suas tendências e dinâmica, suas etapas e gênesis, uma vez que esse método permite criar as condições ideais para tal no ensino não somente de um conceito isolado, mas das disciplinas escolares básicas. Assim foi possível: desenvolver o próprio método como válido na investigação, delinear a diferenciação entre pensamento empírico (pelas características externas do objeto) e teórico (pela generalização para a solução de problemas – integração de conhecimentos) e definir as particularidades da atividade de estudo de acordo com a posição que o aluno assume em cada nível observando-se suas motivações e o sentido que o estudo vai passando a ter para ele.
A psicologia evolutiva permitiu, pelo olhar ontogenético que lança sobre o desenvolvimento histórico-social da psique, que a psicologia pedagógica desenvolvesse as premissas necessárias à criação de condições próprias ao desenvolvimento multilateral e mobilização das capacidades de desenvolvimento nos diferentes períodos da vida escolar, voltando-se para as capacidades que este deverá ser capaz de desenvolver no próximo nível. Assim, caracterizam-se influências práticas desses estudos sobre a organização escolar. Forjaram-se nesse âmbito, mudanças em critérios de avaliação dos níveis escolares, da eficiência do processo de ensino e renovação de materiais de estudo e o estabelecimento dos indicadores qualitativos da eficiência do trabalho dos professores e alunos levando em consideração: o cumprimento dos componentes da atividade de estudo (tarefa de estudo, ações de estudo e controle e avaliação); níveis da posição ativa do aluno no estudo; níveis de formação dos diferentes aspectos da motivação (motivos, objetivos, emoções, sentido da atividade para o indivíduo).

Questão: 
Segundo os autores, o desenvolvimento se dá através do processo de assimilação, porém, introduzem a ressalva de que a assimilação nem sempre leva ao desenvolvimento psíquico (domínio das capacidades e formas de generalização de atividade psíquica). Como então se passa do domínio de conhecimentos para as generalizações em um processo de assimilação?

